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Nutrição

Pesos e rendimentos de carcaça de cordeiros 
½ Dorper × ½ Santa Inês com diferentes 
condições corporais submetidos a dieta de alto 
concentrado(1)
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Resumo - No processo de produção de carne ovina, o tipo de dieta fornecida aos animais 

-
rentes condições corporais e alimentados com dietas de alto concentrado. O experimento 
foi realizado na Embrapa Caprinos e Ovinos, na cidade de Sobral, CE. Foram utilizados 
20 cordeiros F1 oriundo do cruzamento Dorper × Santa Inês, não castrados, desmamados 
com 100 dias de idade e peso médio 19,47 ± 3,61 kg. Os cordeiros foram distribuídos em 
delineamento inteiramente casualizado em esquema fatorial 2×2, sendo duas dietas de alto 
concentrado (DAC I - baixa proporção volumoso: concentrado, 20:80 e DAC III - ausência ou 
baixíssima inclusão de volumosos, forma padrão: pélete + grão inteiro de milho) e dois esco-
re de condição corporal (baixo - < 2,5 e alto - > 2,5), perfazendo, assim, quatro tratamentos 

dias e, em seguida, abatidos. Os parâmetros avaliados foram: peso vivo ao abate (PVA), 
peso de carcaça quente (PCQ), rendimento de carcaça quente (RCQ), peso de carcaça fria 
(PCF), rendimento de carcaça quente (RCQ), peso do corpo vazio (PCVZ) e rendimento ver-

PCF e PCVZ, em que os animais de alto ECC apresentaram valores superiores aos de 
baixo ECC. Esse fato pode ser atribuído a diferenças de peso e também na deposição dos 
diferentes tecidos, principalmente o adiposo, entre os cordeiros de baixo e alto ECC, o que 

do tipo de dieta de alto concentrado (DAC I ou DAC III), cordeiros de alto escore de condição 
corporal (>2,5) apresentam maiores pesos e rendimentos de carcaça.
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